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J\P~ovmcrn PORIDGUrZA E.MTRE ESTREL/\ 
E GUARDUNHA 

~V' 
Cantiga arrastada, plangente, que mal A " "' 

Aí por Senhora da~ Candelárias, quando os pe · 
\l cegueiras começam a florir, e uma ou outr:i amen· 
' doeira, sentinela exotica na flora regional, nos 

~
' oferece d'enlre a !rondaria dos olivedos o con· 

traste da sua brancura inviolada-tudo, então, 
' principia a remoçar, na explosão de seiva que re· 

' benta nas arvores e nas almas! 
't.~· Por essas altas serranias, CO(Oadas de caslanhei
. , ros, passam as ultimas l•baredas do logo anun-

-
~ ciador da Pr imavera. P intasilgos esbanjam o mel 
' das suas bodas de noivado ao sol 

das primeiras manhãs creadoras 
de fevereiro. E sob a prodiga fio

.. 
1
, rescencia das macieiras, nas aben· 
~ çoadas \erras de cul\ura, eleva-se 
;:., a voz do jornaleiro experimenta· 
•1 , do, olhando ao alio, onde pairam 

'

> ainda algumas nuvens retardata
nas: 

-O ceu já vae rolo p'ráquela 
) banda! Vem aí sol a rôdos, graças 
~ a Deus! 

E por todos os campos em vol· 

i la, alé aos alcantis da Ouardunha, 
1 ouve-se a triste melodia da Pai

'.'! xão, uma velha melopeia cheia de 
recolhimento e presagio . .. 

~ se casaria com o pinturesco da perspetiva .,;,)'., 
' regional, onde a agua do Alcambar alegre- 1·;' 

mente cachôa nos cubêlos das azenhas primiti· : '" 
vas, e em cada palmo de serra, por cima dos ba
tureis, vae a onda esfusiante do braço do cava· ·-@·~. 
dor.. . , 

Pois fica tu a canta r, _gente d,a minha Beira, a · 
triste melope ia da Paixao, que eu vou saudar a • 
Primavera, já de volta ás tuas estradas, cape li- ~; r. 1 

nhas, aos teus campos, á tua velha Ouardunha! 
* -

Quem um d ia se dispuzer a bem entrar no co- ~ 'l\ 
ração d'esta ignorada Terra Portugueza, ha de -
então lazer a sua vilegiatura por todo o vale do ~q.; 
Zezere, entre Estrela e Ouardunha, e procurar .• ,;! 
n'algum ignorado recesso claustral, perdido no es· !' ! 
conso fraguedo da montanha, a origem d'uma ou • 
outra esbatida tradição ou lenda, que a reminis- ~ :1). 
cencia dos monges arrastou até ás abas da serra. ;, . 
E' escusado consultar o Santuari o Mariano. O ~ 
Passado continúa a viver, na evocação das ve- .~ 
lhas eras perfumadas de crença e ingenuidade, ~ it~ 
em cada pedaço de granito que o tempo d iaria- ll1i4ú, 
mente rouoa ás alpestres moradias religiosas. Os ~ 
escombros falam . Na sagrada ruinaria do conven· ~li'' 
to da Piedade, a meia encosta da Ouardunha, l"i/i.~ 

Ouve-se a vo% profctic~ do Tempo 
sondando a \•Oz di noc!a consciencia ... 

E o Tempo diz :assim: J 
- A' l ui da minha eterna prc:ciencia, , 
cu te asseguro, cmfim, 
que ao r:t.$0 areal das Rini\'CS !:Ombri0'$ 
cm bre\'e acrcscer!m 
d't.sta morada as velhas cinzas rrias?
Re<Spc.nde :t Conscienci2:- 0 coração 
guardal·as-ha eternamente! E quando 
tudo fugir á scn~ação \'i~ual, 
has de sentir, intermina vibrando 
a doce no~algia do 1 atsado, 

~~n:1~t~1[,~~d1e~111~dto~t~ªg~~! 
E em cada recanto da Ouardunha prnpaga-se o 

sonho. Na lendaria Alpendurada do Convento, 
com a sua fie ira de colunélos carcomidos dos 
musgc.s e dos temporaes, e sob a aerea espiritua· ~ 

!idade dos al\os freixos e carvalhos, perpas- e 
sam, n'um deslumbramento, as remotíssimas 
procissões dos monges, em todo o insondavel 
rn isterio das vidas contemplativas . .. Arvores 
e colunas incli· 
na m-se á passa· 
gem, segredan· 

t. Um belo excm1>llr. - '2. Na Ou:\rdunha, a. 1200 metros d'21titude. 

385 



de. a emocionante historia d'aquele guarda que ressuma aos gomos palpitantes do arvo- (( 
do C?nvento que comungára em pecado mor- redo e da espuma, que esfusia em borbotões ~ 

tal... de neve, debaixo das rodas de cada azenha, aore· 
Ao fundo da cerca, na ermida onde a Senhora do dor das alpondras. 

~\iradouro um dia aparecera sobre um seixo a alguma O' urna ou outra eminencia, alongam.se os olhos 
pastorinha, nc.vamente até aos altos visos da Es· 
reboam as primeiras pa- tre la, a que a diafaneida· 
lavras da Saudação An- de do ar agora empresta 
gelica da Avé-Maria, a ostentação magnifica 
que um mudo de nas· dos seus caprichosos re-
cença, devoto da Se- cortes e arabescos. E ao 
nhora, milagrosamente fundo, em toda a volta, 
proferira aos pés do ai- estende-se o vale do Ze· 
lar .. . E os monges, por zere, bordado a esmerai· 
sob o alpendre, na feé- da pelos novos trigaes que 
rica irradiação da luz despontam. Lá está a vila 
que avança do poente, •',..~·"!· com os seus dois ou frts 
vollejam exteriormente eucaliptos dominando a 
a derruida muralha da brancura do casarêdo-
cerca, caminho da egre- incorruptíveis guardas de 
ja do convento, que se uma povoação, que bebe 
levanta ao fundo nacon· a sua energia e simplici-
lemplação ascetica da dade primitivas nas ulti-
montanha... mas raizes da serra, não 

A indecisão esfingic~ vão as formigas da Alver-
do crepusculo povôa ca despovoar-lhe nova· 
agora as serranias em mente as suas edificações1 

volta d'uma vaga tona· como outr 'ora, um kilo· 
lidade, d'onde se es- metro a nascente, se lan· 
côam todas as distantes to .. . Mesmo ao lado do 
figuras e misteriosos pequeno comoro onde as· , 
acontecimentos inscul· senta a capelinha da Se· 
pi dos na velha legenda nhora da luz, com o seu 
regional... carvalho gigantesco e o 

- O que irá pela Se- seu cruzei ro talhado ao 
nhora da Penha, e, buril d'algu'.m ingenuo 
além, no morro da Ar- O eremilão ... Ermida, cru· 
gemela?. . Ouvem-se zeiro e carvalho que 
longinquamente ba· \ ainda assistiram aos 
daladas d'um sino: • ~ ; f' ulli1l'OS dias do nosso 
Será em S. Pedro ve- J :..1, épico, e desde então i 
lho? Ta lvez .. . Mas ...-' • ficaram a expri· 
quem iria desen- ,,.i,:. ~ ~···'' mi r um certo 
terrar o encanta r, 4J ~\,... ~ abandono, uma 
do sin'o-de-ou: !F~s·ÉA------=----=-_:::::..;__.:...... _ _:_ _____ iE~==E\ll cerla lristea 
ro?... · agourenta, que 

• 
E um dia, por 

Senhora das Can
delárias, ar fres
co, manhã lava· 
da, sol ao alto, 
vae a gente sau· 
dar a Primavera 
até ás alturas da 
montanha. Vem 
ainda um pouco 
e s t r e 111 11 n hada. 
Os coslanheiros 
sacodem a imper
tinencia das ulti
mas folhas, que 
a anemia do ou
tono imobilisara 
n'uma tristeza 
dourada. Mas a 
seiva, que borbu
lha e aflora em 
cada r e b e n to, 
anuncia para bre· 
ve a oriental apo
t e e> se de flora 
nas lombadas da 

mal se deixa en· 
ganar á expansão 
fugaz e ilusio
nantc d'urna ou 
outra manhã de 
Primavera ... 

Mas como che· 
garam as andori· 
nhas, e honlem 
ainda duas ou 
tres cegonhas no• 
anunc iaram, por 
seu turno, a vin· 
da da Pri maver:l, 
pomos de banda 
o desalento de 
uma evocação, e 
ao dia SCl(uinle, 
pela manhãzinha, 
resoam ·as buzi· 
nas á poria de ca· 
da companheiro 
de excursão. 
Voltam~sde 

novo · á Guardu 
nha. Dor mem 

1. A atp~ndurada 2~oU~~~\13c1~1:h~e11~aQ~~r~~~~1~io da OuarJunh3.) 3inda as cotovias 
serra. ,.,elas giestas e ur· 

Aqui e além, empoleiradas em alcantis de acesso, zaes . O ar da manhã, penetrante como finas agulhas 
por vezes, quasi insuperavel, as azenhas cantam a aJe. de neve, chama·nos para as alturas do Cavali nho, on· 
luia triunfal do ieu viver retrai do á confidente obscu- de se acendem as fogueiras antes que o sol nasça. Mas 
ridade da montanha. Já não são as mesmas tintas de até lá, quantas demoras e 1>recalços na ascensão, qu,. 
misteriosa elegia que agora inundam as quebradas e si sempre arriscada, da enc?sla, que se debruça sonre • 

as cumíeiras. Como o ar é transparen te e sádio, a vertingem de profundissimos despenhadeiros! f. 
~ a1'.ercebe-se bem o invencível anceio de vida nova, No Cavali nho mal se pára: Avigoram-se os pul- lij 
.~. -- - - --------------------------- ~"-.: 
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mões ao ar sadio 
d'uma b~la emi· 
nencia, d'ondc se 
olha, ao norte, por 
sob as altas neves 
da Estrela, a arb<>· 
risação maltflilica 
da Ouardunha - e 
vá de correr para a 
Senhora da Penha, 
que o sol não lar· 
da. 

Primavera. Com o 
sol no alto, os ri
b e ir i tos que se 
apertam pelas ravi· 
nas sulcam a en· 
costa de fitas ver· 
dejantes. Aqui e 
além, ao meio dos 
leirões engalanados 
de jouna, enlreavis· 
ta·se a rustica in· 
Ren uidade dos aga· 
chis, chamando o 
passaredo :1 cilada. 
Meio dia. O sol 
vem já um pouco 
escaldante. ja ago· 
ra, são mais qulnze 
ou vinte minutos 
de andança ... Agua, 

Estamos na parle 
granitica e escalva· 
da da serra. Diante 
de nós, ergue·se, 
n'uma prodigiosa 
acumulação de pe· 
dras monstruosas, 
uma enorme pira· 
mide, o morro da 
Senhora da Penha. 
Por uma velha CS· 
cadaria, insculpida 

l!.;;~;;~;;:==~~~~~~~~~~:;~;~;~ póde beber-se ali na fonte das Tige· 
las ... 

E todos se põem 
no proprio granito 
da lapa, avistamos 
de toda a sua altura 

1. A tapeia da Senhora do Miradouro. Ao fundo, a cgrcja do cOn\•tnto 
em marcha, á voz 
de cc:.mando doche· 
íe da caravana. As 

o deslumbramento d'um horisonte, que se estende 
desde os ultimos pincaros da Estrela a té ás esfuma· 
das serranias da Hespanha. Na grandeza da solidão, 
perpassa apenas o pifaro d'algum pastor conduzindo 
o rebanho á pastagem. 
,Descemos a arruinada escadaria. Onde estará a 

Senhora da Penha e os seus devotos eremitõe~? 
Quem se lembrará ainda de que, um dia, acossados 
os nossos pelos maltrapilhos da revolução franceza, 
bruscamente anoiteceu na serra por graça da Senho· 
ra? Sei lá cm quantas almas aquelas nobres ruínas 
acordarão hoje o rastro d'uma evocação ... 

Para as bandas de sudoeste, junto ás faldas do 
monte de S. Gonçalo, espera·nos um velho souto 

coévo de O. Oiniz. Vae um dia de fecunda 

buzinas acordam os latidos dos cães, vigilantes na 
sonolencia de cada bardo, emquanto os pastores sa· 
boreiam a sésta no abrigo das velhas secadeiras. 

- Aí está o monte de S. Gonçalo! Acampar! grita 
uma voz. 

Era tempo! Verdade seja que a Primavera ainda 
vac de anuncio .. . Mas o sol, quando se lembra de 
aquecer, é que não procura estações! E logo,_ debaixo 
d'urn castanheiro gigantesco, todos se abrigam na 
opulencia das suas altas ramadas. 

Prepara-se uma ligeira refeição nas abas do monte, 
ao pé d'uma corrente cristalina. E, passada aquela 
hora de ardencia, novamente começa a ascensão da 
encosta fronteira, com rumo ao marco gcodesico. De 
cada penhasco semeado na esterilidade d'csta 

?. Em S. Gonçalo da Ouudunha. S11t1 Ttqm111.-. 
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ramificação da Ouardunha resallam estranhas fil!'u· 
rações, que a cada passo provocam duas alegres 
palavras de comenlario:- um crocodilo espalmado 
sol rc li'' t·n o~mc n-onolito, o busto d'um preto .. 
aspétos e impressões que se desencantam a 
vinte passos de distancia . .. 

Sobre a piramicle, na altitude maxima 
serra, ainda desofiamos a esmorecida 
cordilheira hespanhola, como quem sen
te, na remota grandeza dos seus domi· 
nios, o entusiasmo invencivel dos 
bons tempos da guerra . .. Depois, a 
hora e meia de marcha sobre o nor
deste, como n tarde já vae a decli · 
nar, atravessamos o pitoresco vale 
do Alcnmbar, alimentado pelas nas· 
centes, que saltam em estridentes 
borbotões das raizes centenarias de 
Ires castanheiros. O vale é estreito, 
mas luxuriante. D'um lado e outro 
erg-uem-se a prumo as encostas que 
o delimitam e lhe emprestam o ca· 
choante bulicio das suas mil poeti· 
cas azenhas. 

Então, na estrada de Alcongôsta, 
caminho da vila, o sol vae já sumir· 

1. Caminho do fundão; Unt lindo trecho d'est1ada 1. A capela da Senhora da Luz. (Clich~s do di,liuto fotografo :uuador 
~r. 1 ranci~.co Pinharanda). 

se por detraz do convento de Santo Antonio. Na ala
meda que orla um lindo trecho da estrada, um pouco 
adiante da Azenha Nova, caem as primeiras badala
das da oração da tarde. Avé-Marias ... Cavadores 
que volt11n do trabalho para o amoravel conforto do 
lar, descobrem-se religiosamente: 

-Nosso Senhor nos dê as boas tardes! 
E em toda aquela santa paz, polvilhada de miste· 

3SS 

riosa luz crepuscular, perpassa, á ltôr das coisas se· 
mi-adormecidas, a voz do poeta: 

'rcmba da tndt a dc-rt lu1 maa:u.ada ... 

eiJ~·'~~·;i~';!~! ~,tr::. r4:e· amad.a. 
Quem me deu que fout-s nm)>i)nci:a! 

Ouardunha, 111 - 1913. 
jost MosT>.1Ro. 
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A morte do rei da Orecia produziu uma 

extranha sensação no mundo. Jorge 1 era 
bom; servira sempre o povo que o acolhe
ra da maneira mais brava e digna como se 
proclamado rei t vesse radicado na sua ai· 
ma o amor á Orecia. 

O monarca 
assassinado 
era todavia 
um estrangei· 
ro. Quando 
em 1862, de· 
pois da revo!· 
ta militar de 
Athenas, o rei 
Othon 1 foi 
para o exi l io 
a bordo do 
Sylla, foi uma 
questão com
plicada a da 
successão 
áquele trono 
oscilante. Os 
princ ip es 
mais indica· 
dos eram bel
gas ou italia
nos porque os 
gregos não 
queriam ale
mães, deseja
vam um so
berano r ico e 
que educasse 
os filhos na 
religião orto· 
doxa. 

1 

Foram bus· 
cal-o lá Dina
ma rca. Só· 
mente não era 

1 

rico. Não era 
alemão e isso 
era já uma 
qualidade pa
ra os seus 
subditos. Mas 
contava ape
nas 17 anos o 
rei dos Hele· 

1 nos, assim in· 
titulado por· 
que a Turqu ia 
achara que o 
titulo de rei 
da Orecia era 
muito exten-

\ 

mais de territorio, as ilhas Jonioas, com que 
a Oran-Bertenha o presenteara. 

Não fo i muito fe liz, não decorreu sem 
inquietações pelo menos o reinado d'esse 
soberano bondoso e simples, que teve sem
pre as dificuldades de Creta, sofreu os de

sas te s da 
guerra com 
os turcos,em 
1897, e ainda 
essa revolta 
da liga mili
tar. Que obri
gou o rei a 
exc luir do 
exercito -
onde tão bri 
lhantes figu
ras deviam 
fazer agora 
na guerra
os seus filhos 
e os seus ne
tos e mesmo 
o herdeiro 
do trono. 

No mo· 
mento em 
que o seu 
paiz resur
g ia e as ar· 
mas gregas 
eram vitorio· 
sas, o ato de 
um dementa
do privou es
se rei de go
sar a gloria 
e impulsio
nar . a vida 
grega no 
campo do 
proveito das 
novas con
quistas. 

O seu ca· 
rater define
se em pou
cos traços. 
Era um eru· 
dito; era um 
símples. 

siyo. 
0
0 .P

1
rin- O riovo rei Constantino da O reda!.. filho do rti Jorge, aS!attinado cm Salo•lica. 

Clpe ui( l er- (Clicl1é ~lrnS!t:lU flavicns) 

Uma vez, 
em Cannes, 
onde gosta· 
va de passar 
alguns dias, 
viu o poeta 
Jean Moreas, 
um grego na· 
tu ral isa do me, aspirante 

da marinha rl inamarqueza, foi aclamado 
sob o nome de Jorge 1. 

Foi com um emprestimo da Russia e da 
Inglaterra sobre a divida helenica que esse 
~ei manteve a sua primeira côrte, levando 
todavia ao seu paiz de adoção um pouco 

parisiense e tornado um dos grana:les poe
tas da França. O rei foi para ele de mão 
estendida: 

- O sr. Moreas? ! 
- Eu proprio - volveu o homem ilustre, 

olhando aquele individuo que lhe lembrava 



pelo distinto porte um aristocrata e pelo bigo
de enorme um oficial do exercito. 

- Irmão do coronel Papapidemantus ... 
!ornou o rei 

Conhece meu irmão?! 
E o rei singelamente: E' meu ajudante de 

campo. 
D'aí a pouco estavam em frente um do ou

tro, o rei e o poeta, discutindo Homero. 
Passeando com seu pae, o velho rei da Dina

marca, no castelo onde a familia rea l dina
marQueza costumava viver o verão, tão lon· 

lho soberano dinamarquez exclamou com a 
sua bonhomia: 

- Eu sou o rei da Dinamarca e este é o rei 
da Orccia. 

Com uma risada, o aldeão disse incredulo: 
- Oh! E eu sou o rei de França! 
Quando chegaram ao castelo diante das 

honras militares ao seu carro de lenha, o car
reteiro, tremulo, descobriu-se muito enfiado. 

E Jorge da Orecia, batendo-lhe no hombro 
amigavelmente. acrescentou: 

-De que se admira o re i de França? 

O l:al4."Cido rei da Ortda com seu filho Con!>ilntino, l\lual rei, seus ridos e o seu do favorito- (Clic11t Archivtt do Miroir) 

go passeio deu com Cristiano IX que se per· 
deram n'uma floresta, d'onde os trouxe, n'uma 
carroça, um pobre carreteiro que vinha trazer 
lenha ao palacio. 

Pelo caminho o rei Jorge foi-lhe dí zendo 
como era boa a carga que ele conduzia. 

Sim ... Boa lenha ... Boa lenha ... Nada me
nos de dois reis ... 

O carreteiro soltou uma gargalhada e ove-

E pagou-lhe a lenha por um preço que o 
carr~teiro desejou toda a vida encontrar mais 
reis na floresta. 

O novo rei, o diadoque que subiu ao trono 
com o titulo de Constantino XII , foi duque 
de Sparta, casou com Sofia da Prussia e ser
viu no exercito até ao momento cm que a Li
ga Militar o obrigou a destituir-se do seu 
posto. 
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1. O Rei Constantino, 
qu:mdo l)rincipc .. real, f:l. 
zendo :i sua entrada SO• 
tene em J:tnina, onde eS· 
tava quando di·morte de 
seu p3e.- 2. Venizclos., o 
Jrnndc homem po1itic:o 

~~f:(1~!~~P3~::~e{i!1~t~~ 
tc:.nrnl geral da Oreda 

ft~'m P~f!~f:'<.u!r ~l~c~~t 

sentidas manifeSlJ.çõcs de condotencia pefa morte do soberano <fo paii que cão dignJ.mcntc repre· 
!tnt:a..- 4. O parlamento grego onde o rei Cc>nstantino prestou o seu solene juramento 1\0 dia da 

acl:a.maçio. 
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I 

I ' 

Quando o grande grego Venizelos ocu
pou na politica do seu paiz o togar su
premo, o principe foi novamente nomea· 
do generalissimo. 

A popularidade perdida,quando da guer
ra turco·grega, reconquistou-a agora com 
a sua ação. 

Devido á sua tenacidade, as vito.rias de 
Thessalia e do Epiro ilustraram o exerci
to, que hoje, tendo-o visto no fogo e no 

2 

alto comando, o adora. O novo rei fez o 
seu juramento diante do p:irlamento, em
quanto sua mãe ia para Salonica beijar o 
cadaver do esposo que, durante tantos 
anos, apesar dos infortunios, soube dar 
:i Orecia que lhe ofereceu um trono, to· 
da a sua inteligencia e dedicação, como 
se tivesse nascido n'esse paiz de heroici
dades lendarias. 

1. A rainha llclena d~ Orccia. t'l>Ofl do nO\'O rei, com o traio d• Crnt Vcrmclha-'Clkhl Ch\ll:*UU t-11\'it n::;-2. A rainha Ohc~. ui 
va de Jora:c 1 J, Sa1onica on~k f.Ji :1.,...a,.,. lnado JOrlf.C. 1-(Clich~ Chu~~itau rll \'ÍC'n"'/ 
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Um emocionante desastre no Rio Lima 

'· francis,ço Oonça1vts Arau;o, 
pesC':ador, c111c, com Pedro 

Byaia ,,alvou Ot estud:mtes de 
Ur11pnç~. 

gança fizeram a Via· 
na do Castelo. 

Os rapazes delibe· 
raram dar um passeio 
de barco pelo lindo 
rio Lima e, como so· 
prasse um vento r ijo, 
os professores tenta
ram opõr·se a esse 
desejo dos estudan· 
tes, tendo, toda via, a 
maioria seguido com 
ele-; para a estancia 
de Santa Luzia. Oito 
dos alunos do liceu 
meteram·se n'um bar· 
(0 que se aproximou 

1 

da foz do rio n'esse 
dia, em vir tude da 
nortada fechada á na
v~gação. Ali perto 
voou o chapeu a um 
dos rapazes, outro 
tentou apanhal·O com r:=======~ rr======~;'I um remo, deixando· 
o lambem cair áagua. 
Era muito violenta a 
corrente e o arraes, 
ag-ora só com um re
mo, não podia impe
dir que o barco se
guisse impelido pela 
ai:ua revolta. Procu
rou aproar, mas uma 
rajada voltou a em-

~
barcação, tendo pere- &:;======;;;::!l 
cido cinco dos estu· 
dantes e salvando-se 9. Sr. Manutl llirand•, prclt>«•r do li<tu dt Brl•••U, 
O arraes COOl OUtrOS qut 1cc:im1>anluu a txeurr.i.o IO. Sr. Anl<nio Quintela, 
treS. Q U f r OS fll ar j- l)r<,ftts<r do lk~u dt 8r~~r~1:: qu~ IC"mranhou a h:· 
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nheiros o auxiliaram 
no salvamento dos 
rapazes, qu'! ficaram 
desesperados com a 
morte dos seus com· 
panheiros. 

Calcula·sea impres· 
são produzida nos 

pro•essores e nos res
tantes alunos quando 
souberam d'esse 
acontecimento, que 
vinha lançar um veu 
de luto sobre a ale
gria dos seus folgue
dos. sobre o entusias
mo com que tinham 
ido para aquela ex
cursão gosarem as fe
rias. 

Em Bragança cau
sou um verdadeiro 
abalo o desastre, ven
do·se aglomeradas 
nas imediações da 
gare grande numero 
de pessoas quando 
os estudantes volta· 
ram da infausta ex
cursão. 

A alguns dos que 
morreram. as mães, 
como se adivinhas· 
sem qual devia ser 
o seu triste fim, ti
nham recusado a 
autorisação para 
esse passe i o que 
tão tragicamente 
devia terminar e no 
qual tomaram parte 
a rogo de pessoas 
amigas e á força de 1! 
suplitas, levados as·~ 
sim pela inevita:vel 
fatalidade a tão de
sastrosa quão lnor
rorosa morte. 



A \'!ll'ina ao domingo. 

E' a varina das mais belas mulheres da 
nossa terra, onde as ha tão formosas. Ten
do o distinto amador fotografico que pe•
correu todo o paiz arquivando clichés de 
todas as suas regiões e tendo a Ilustração 
Porwga~za publicado já alguns dos me
l hores devia consignar lambem a ovarina 

39~ 

Costumes Portuguezes 
A ovarina é uma singular figura do nosso 

meio trabalhador. E' brava. incansavel, um~ 
verdadeira mourinha de labuta sendo, ao mes. 
mo tempo, quasi sempre encantadora. 

Na galeria dos costumes portuguezes ela 
não podia deixar de figurar com a sua esbel
teza e com o s0 u del icado perfi l. 



\ , ..... 

que Port 1 · . úo d uga inteiro conh 
laca :sdguar. qual idades :~fri admira saben· 

amor pelo trabalho as quaes d~s-
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1. O :tutor da 1>«>rsi:11 ~ O cavado~uerre;ro'. "· Candido 
• tota "ObrinhÓ ~ul~ura d~ Cost ~-~ seio da ~!~:~:.º ao Pa: 

396 



~ R fa\?or õ'Bsststencta aos Uuberculosos ~ 
~':;;;7'--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:::J 

· Paiu.cern, por Oalhirdo. 

Na Assistencia Nacio
nal aos Tuberculosos fez
se o leilão de alguns be
los quadros dos nossos 
melhores art istas, cujo 
produto reverteu a favor 
d'aquela util e beneme
rita coletividade, que tan
tos serviços já tem pres· 
tado aos desvalidos atin
gidos pelo terrivel mal. 

Entre as obras d'arte 
viam-se quadros de Co
lumbano, Salgado, Car
los Reis, João Vaz e ou-

4. Pai•:t.gtm, Por Carlos Rtis. (Clic:hét lknoticl). 
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tros dos nossos 
mais insignes ar· 
tistas, que haviam 
sido oierecidas pe
la duqueza de Pai· 
mela e pelos es· 
cultores Costa 
Mota e Moreira 
Rato. 

7ambem foram 
exibidas rendas 
de D. Maria Bor· 
dalo Pinheiro e 
trabalhos em es· 

2. Cabeça de hom(:m, por 
S•lg>do 

3. Matj~!' 3~.dro de 

malte do sr. Lobo 
d'Avila. 

As obras dos ar
tistas srs. Condei
xa, Jorge Co!aco, 
Girão, Santos Ju· 
nior e F. Amaral 
não foram postas 
em leilão por fi· 
carem ormamen
tando est<bbeleci· 
mentos da Assis
tencia. 



~· 
LNo tea· ·~ 

tro da Re· • 
publica e com 
a colaboração 
de alguns dos 
nossos mais 
valiosos ele· 
mentos artisti· 
cos realisou-se 
a festa dos ti· 
DOgrafos, que 
ha muitos anos 
não se fazia, 
mas que tive· 
ra outr'ora um 
grande brilho. 

Recitaram
se poesias alu· 
sivas á arte tipografica 
e representou-se a lin· 
da comedia O Tio Mi
l!zões, que foi muito 
aplaudida bem como os 
outros numeros do 
programa. 

1. Dr. Azevedo Ne,1es1 autor do estudo 
medico O taso Lawton. 

'1. Sr. Aquilino Ribeiro, autor do livro 
lttrdlm ae TormeJHas 

3. Sr. André Brun, autor do Jivro Sem 
1>es nem tábecn . 

.a. General $r. Simõc:s de Campos. rcccn· 
temente falecido. 

5. O sr. A11dré .Vilatnbos1 proprietario e 
comerciante-, recentemente íalc:cido. 

6. O julg:unento dos acu<sados do t0111v1oc 
elo Al(Jm·ve: Os111~~~t'\l~iante do1 tribunal 

7. A festa do$ tipografos realitad.;l no tca· 
tro da R.cpublica, J, • pJano: atriz Pahui· 
ra Bastos, Brito Aranha, a.tot Augusto 
Ro~a. 2. • plano: ator Chaby Pintleiro, 
Lu1i. Oerouct, diretor da Imprensa Naci°"4 
nal, atriz Jesuina Saraiv~ ator Henrique 
Alves, atrit Barbara Wolkart, ator Rafael 
M.arques, atriz luz Veloso, ator Manuel 
Prna, atriz Ernilia d'Oliveira, sr. jc.sé M. 

d' Abreu e Ortgorio f'ernandes. 
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~ '!) O julga· 
mento do 

chamado 
COlllfJlOt do 
Algarve aca
bou pel2 
abso !vição 
dos réus, en
tre os quaes 
se encontra· 
va o profes· 
sor José Bui· 
zel, sindica· 
lista. 

No decor
rer da au· 
d i encia pro
vou-se a ab· 
soluta ino· 

cencia ·dos acusados, 
que retiraram do tri· 
bunal muito vitoria· 
dos pelos seus com· 
panheiros, sendo a 

sentença 
e gual mente 
bem recebida 
no Algarve. 

foram ad
vogados de 
defeza os srs. 
drs. Antonio 
Bonrbon e 
Sobral de 
Campos e o 
capitã o sr. 
Osorio de 
Castro. 

@ 

(Clichés de ~nolicl) 



; 

Esteve em 
Lisboa du
rante a semana 
na o dr. Chadwick,ilus· 
Ire e esclarecido bispo 
rle Derry, um dos maio· 
1<!S vultos da tr ianda, a 
terra ingleza que,talvez 
pelasua origem celtica, 

f 
· O general André, fale-

cido recentemente, foi 
um dos mais ilustres 
ministros da guerra de 
França, tendo feito par
te do ministerio Com
bes, obtendo então a 
sua celebridade. 

O novo presidente do 
conselho de ministros 
de Fran~a é o sr. Bar
thou antigo ministro do 
comercio e cujos servi
ços á sua patria se acen
tuaram no gabinete 
Briand. 

~l:~:a~:n:!~~~h:'i~~t:in1~u~'"~Zª f~~nç~~·ÇªSr.~ci~'ld!tl~e f~ªr~~~~ºP!/t::,1~pÓ::•~~ov~iL~::~:~i~::":~~~1~.:!:~~ 
b!tddJ.. s. Alunos e prorcuoru do liceu de Braga, qu~ re«ntcmcntc festejaram o antig.> profe,,.sor d'aqutlc c~tabC'teclmtn~10, ~r. 

o J<..1~ Ah·t"s de Mouu. (Cllchf do sr. Pinto Vieira). 
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.1 festa em casa de, sr . João Batista 
Dotti decorreu com grand e animação, 
sendo iniciada pelo sr. Carlc,s Ci lia, que 
fez urna conferencia sobre a Edade das 
Ffõns. Senhoras da sociedade elegante 
representaram a comedia de Pinheiro 
Chagas Quem desdenha e gentilissimas 
meninas da colonia alemã Du Henufich 
/>1111th (o Punch ás escondidas), que ob· 
tiveram um grande sucessc,. 

1. A resta d'artc em cam do sr. João Batista Ootti: Os interpretes da comedia alcmi'I:. 1, sr.•• O. Hcdwig \•on 
.Mack. 2, O. Afarln Thumc. 3, O. Margarctc f lsen, 4., O. Maria lgnez Ootti. ;, O. Maria. Luis:L Arriaga, 6 O. 
Ji\aria Luisot Dotd.- 2. Na. comcdin portugueza, os lntcr/)rctcs: 1, sr.;1• O. Anna Lc\111111111

1
• 1, O. Madalena 

Caiado. 3, O. lnei. Ootti. 4. sr. Alexandre McndOn(I A vcs. s, Sr. Alfredo Simões, 6, ir. t rucsto Bastos.
:J. A entrega da~ crcdcndacs do príncipe Sharon, ministro du Sião, a~ 1•re-sidentc da Republica Por1uguez.a. 
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Al(Uni doe indlviduos gue rentilmente prtstaram o uu concurso á. ftfl& da anore promo,·ida pt'IO Srrulu A.qrlr<1Ua· l 
1. O s.r. dr. t"cnt.andh C~ta, ex-ministro do Fomtnto.· 2. O tr. Anton10 Ataria da Silva. ministro do fomcnto.- 3. Sr.-. dr. 

~~~:~.t~°'ó d:.tt~pfi~1 :aA!~f!ª1:~1:!!ma~lar ~·o ~lr~iJ·M1tn'f:.1~~~~7.cÕ· :~'1~~°Lol:~1:nl~~:•:;:1>~~ 
tor c~olar do Circulo oddcnu.I de Üsboa-S. ') Sr. Joaquim Ruttiro/. diretor rcral da •vic·utura.-1. o r.r. Joatqaim 

Ferreira B 1rrcJ, d1cfc d01,ervi~O) 1lorestatt do paiz. 
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cu/o A!!1icol11 empreendeu e com magnifi· 
co exito levou a cabo. 

Não esquecerão tão depressa no paiz 
as festas realisadas. As comissões que se 
formaram por toda a parte certamente 
estarão prontas, no proximo ano, para 
retomarem essa tarefa brilhante, essa 
ação profundamente educativa e morali
sadora. 

a arvore sobre a qual tantas considera· 
ções se fizeram. 

Arquivando nas paginas da l/astmção 
á vida portugueza dedicada, os aspétos 
das festas feitas nos diversos ponto5 do 
paiz, manifestamo!. quanto houve d'util 
no empreendimento assim realisado em 
globo e prestamos a nossa homenagem 
a todos os que, desintere5sadamente, 

1. Sr. Joio Pinheiro da Sitv:i, dirdor acral intcdno dos correios e tclerrafos.-'2. Jullo Mario Viana, engtnhéiro .,ilvicultor 
~hefe da. zona flortlt:l.I do norte.-3. Sr. Scarlatti Quaddo, diretor do serviço da e:xploraçlo f>(lltal do paiz .f. Sr. Acc.Lc:io 
Mora.ti da Costa. chefe da Rcparliç.to du Ambul:ancus Postaes do paii.. S. Mr. fourquenot, diretor geral da Conipanhilll dos 
C.aminhos de Ferro Portutue-ztt-. - . s. O cn~nhtiro Sr. Artur Mtn.Ses, diretor dos Caminhos de ferro do Sul e 'iue~u~.-
1. Sr. _Raul Mortau, IC'cretario da direçlo ~ral da Companhia dO'l Caminhos de ferro. 6. O sr. Francisco Mcnde-., chde 
de di-.·1slo \la Adm1ninraç1., Geral dos Corr,i\llll. 'J. Sr. joio Caries Marqu'~ d'-mocrata tin(tro, que prt-stou º" mais lar. 

gos auxillos na organitaçio da fula da Arvore em Lisboa 

As proprias ereanças, nas escolas, 
recordarão o que significou a ceri
monia a QUe assistiram e ensinarão aos 
seus companheiros como se deve amar 

compreendendo a grandeza do mcvh1en· 
to, auxiliaram com verdadeiro entusias· 
mo a iniciativa do novo semanario de
d :cado á agricultura, 



EM PEílAMACOR, BOBADELF\, NOGUEIRA DO CRAVO (OLIVEIRA DO HOSPITAL) 

1. ~ cxncic:iot dt «ina"Stica, no largo do c0ronel Barre , m .Ptnamacor. O instrutor, !arKen10 ca~ca. indicado 
ptlo ~inal O 2. Airito da f~ta d.a Arvo~ em &ha ~, •Chcbis do sr. f'. Borecs) - ... A planta(lo da arvor,. 

em Nogueira do Cra·. l1Htra do HC.!pital) 



EM TU RGUEDA (VILA REAL) E f.M PEN ELA (5. ffilGUEL) CO lffiBRA 

1. fm Turr:ucda: O corte· 
IO cm marcha de Al'nadt lo 

ll:tr• Tul1c11dd . 

Nas pequenas 
te rras da Tugue
da e Penela, á bei
ra de Vila Real e ' 
de Coimbra, tam
be m se realisou 
com brilho a fes
ta da arvore, sen
do rr ui to interes
sante a cerimonia 
da plantação e o 
desfile das cre an
ças. 

2. O rC'\'trC'ndo Afonso RiMlro Cata llo, falando ao p.nv? na varanda da escola de Turgucda. (Clithlt do distinto f~ 
u>rn.ro amador sr. Aurtlio Ttixtira MarhnsJ- J. Em l't>ntla: Otpoii ,. festa da &r\·ore o lunch A:t crun(u. 
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J e 2, A~"'tos da fcr.ta da an·ore cm 
1:" qrqucJ. (Clichd enviados ptlo as
'1nantc do Srrulo, s:r. Antonio IU· 

~iro da Sih•a). 

Em Serpa as festas da 
arvore começaram pela 
alvorada, em que se quei· 
maram muitos foguetes, 
fazendo-se depois o cor
tejo;. que foi até ao largo 
do \...arro, onde se plan
taram acacias e olaias. 'j Um 01 feon infantil entoou 
hinos, cantou a Seme11tei· 
ra e a canção As arvores, 
tendo o sr. I nlonio Ro· 

E 5 ERPA 

sa, inspetor escolar, fa· 
lado a favor da propa
ganda da arvore,feita tão 
perseverantemente pelo 
Seruw AJ!ricola. 

Por toda a região alem· 
tejana sucedeu outro tan
to, sendo cm Moura as 
festas revest idas de gran· 
de brilho, assim como 
em Portalegre e Elvas, 
em Redondo, em Evora 
e em Vera Cn1z, ele. 

l. Em ~rpa· O lan(hc, no Puscio Camacho Pimenta, depois da resta da u,·ore. (Cliché do s.r. Oenhl \taladas, tn\.n.Jo 
pe1o corr~ndcntt do :Y<ulu, u. M1iucl S.ah-.. úur t-ra.tio) 
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A "~.lo solc'le no Cut!iro. (Cliché da f 1toirafia [ur.,.,a, de OonçalvC"S ~t. \\on1tirJ) 



Na Guar
da, a festa da 
arvore teve 
um belo as
péto. Tam
bem t oma
r a m parte 
n'ela os rapa· 
zes das no
vas agremia
ções de ins· 
frução mili
tar com os 
seus unifor
mes e empu· 
nhando ban
deiras nacio· 
naes. 

1. .\ f("lta da At\'ort: A t'S<'Ola do icxo ftnunino da frt"llu:a df' S. ViCC'nlt 1. A e-rco1a do ~ex"' ma~ulino da frtf1JC:r.ia cda Sé 
l. A e.cota do sexo muculino da frcgHoia de S. Vict:ntc. (Clichc Alrc J)- 4. A eS<ola do ·uo C<minlno da f1cg1cda da Si 
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Nos arrabaldes ae 
Lisboa, o entusiasmo 
com que se fez a plan
tação das arvores não 
foi menor que n'ou· 
tros pontos do paiz. 
Em P<1ço d 'Arcos as 
escolas plantaram as 
suas arvores na pre
sença do diretor do 
Seculo A{!ricola, sr. 
Castro Neves e do se· 
nador sr. dr. José de 
Castro, um dos maio· 
res propagandistas do 
culto da Arvore, sen
do entoados hinos e 

PACO 

tendo orado os sena
dores srs. Silva Bar
reto e Ladislau Piçar· 
ra. 

Nos Olivaes, um 
prupo de senhoras 
ofereceu um lanche 
áscreanças depois da 
cerimonia, tendo tu
do decorrido anima· 
damente e sendo es· 
cutadas com a maior 
atenção as interessan· 
tes alocuções que se 
fizeram ácerca da ar· 
vore e do culto que 
se lh e deve. 

J. O sr. dr. JoJ.~ dt Castro, um dos r:randcs cntusiasta.s e devotado amigo da Arvore, e o 1r. Ca$tro Nt\'CS. diretor do S1•r1tln .•11rkrX11. 
que promO\'CU a fe~ta da Anorc, membros dA comissão de P.a~o d' Arcos e 1>rofcssores, no dia da cerimonia. (Cliché Bcnollcl) '2. Nu~ 

Olivacs: O sr. fonscca. t.obo falandC> 4s creanças-·'.l. Dt1>ois do lunch ns creanças., nos Olh•aes: As stuhoras que o ~crvirtm. 
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1. A direção do Ditpcn~uio com o !r. dr. ;\fOn"O Cof. 
1a e nJguns membros da comi1rão adminittrntiv:. da 
(.;1111arA Municipal: O chcre do Ettndo entre o !r. dr. 

Af~nto Cctla e dr. Correia Oi:I~. 

éiride da Republica e depois o sr. dr. 
Afonso Costa declarou dedicar toda 
a sua atenção á benelicencia e á ins
trução, desde que esteja equilibrada 
a $iluação economica do pa iz. 

Fez se a seguir a distribuição dos 
prem ios, e do bodo, acabando essa 
nela festa da mais entusiastica ma-
1pira por entre vivas e ap'ausos. 

O 8.0 aniversario do 
Oispensario de $anta 
lzabel foi celebrado com 
grande pompa e com a 
assistencia do Presiden
te da Republica. 

A sessão solene reali· 
sou-se no ginas'o do li
ceu Pedro Nunes, falan
do em primeiro loi:!ar o 
chefe do Estado, enalte
cendo a beneficencia 
oarticular, que tanto se 
tem desenvolvido sob a 

1. O !r. dr. Corre-ia Dias,. o ilu)-trc clínico e grande cSpirHo. liher-a1, a .quem o Dl'-ptnsario deve os 
mais rtlcva.ntt'S l<"rviç~ e as suas auxiliares na con~lta do O~SfX'n..ario.-l. A ~'!:lo soltnt do Ois

pen"nrio de Santa lu~I no gina~io do liceu Pedro Nunn.-(Clichés de 6<"nolicl1 



Vedetas do Boulevard 

No bo11/evard, 
de ante d'umad'es· 

sas colunasonde, em 
Paris, se afixam os 
cartazes de teatros, 
a gente pára. Nos 
papeis multicolores 
alguns nomes em le
tras gordas se desta 
cam. São as at-rizes 
de nome, as benefi
ciarias da moda, as 
obreiras do sucesso, 
as poria-estandartes 
do reclamo, aquelas 
que, em calão de bas· 
tidores, se chamam 
- as vedetas. Reco· 
lhamos alguns d'es· 
ses nomes, uns pou· 
cos ao acaso (todos 
ser iam muitos) e 
mandemol-os ao pu· 
blico alfacinha, n'es
la epoca das amen
doas, como um ama· 
vt so11ve11ir de Pa
ris. 

Ma da 111 e jeanne 
Oranier e madernoi
selle Eve Levalliêre 
são as duas vedetas 
do Habif Vert, o 
sucesso inexgolavel 
e inexgotado do Téa
tre de s Varietés. 

Certo lhes não ca· 
be a gloria de co-

laborar n'uma obra 
prima. Mas ambas 
dão um realce sobre· 
modo notavel aos pa· 
peis que, expressa
mente par a el~s, 
mcssieurs Caillavet 
e de Flers imagina
ram. A sua interpre· 
tação é a melhor 
que os autores pode· 
riam ambicionar. A 
D11q11eza de Ma1úé· 
vrier de mad.•• Ora· 
nier é irrepre ensi· 
vel. E se a Brigitfe 
Toucltard de rnade· 
moiselle Levalliêre 
o não é tanto aos 
olhos dos meliculo· 
sos a quem uma ccr· 
ta ampliação de gro
tesco parece de mol · 
de a dificultar a com
preensão da perso
nagem - é·o com lu
do, e sem reservas, 
para o inteiro agrn· 
do d'um publico que 
se diverte com esses 
exageros e não so
nha sequer em lh 'os 
levar a mal. L't/a. 
bif vert é uma agra
davel peça, escrita 
com muito espirilo. 
Interpretada pelas 
mais espirituosas 

:. M:tdcmoiiCllc Ot ni:at em L' Ep:ite (Clich~ T:abot)--2. Madamc jc~nnt Oranicr CClich~ fclix)- l. Madcinoi~llc Lcndcr (ClichC T.tbi::iU 
4 Madcmoiscllc Eve Lt \':t.llierc em L'Hibit Vtrt (Clich~ ftlix)- S. M:a.demoiscllc Serginc (ClicU Fclix) 6. Madcmoiscllc Silria n<J 

Fausto (Clichê \Valtry)-7. Madtmoistllc Arlcttc Dorgtrc (Clich~ Tatbot)-S. Ab.dcmoiscllc Oabrielle Dorsiat. 
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•.•A0~fi 
f.r-c:~~ 
·{i ./~ ... ~. 1. ,\\adame Charlotte Lysés 11~ T011tada âc 

x,; 4 nern op toom. 
' • / • (Cliché Oerscheseel.) 

comedi .. n\es, é laci l de compreender como ela obte
ve, e obtcm ainda, um exi\o colossal. 

Nas ~elaireuses, de mr. Maurice Damay, incontesta
velmente uma das peças de maior relevo literario que 
se tem represen tado esta epoca nos teatros de Paris, ha 
numerosos papeis fem ininos, o que não pôde surpreen
der, desde que se saiba que é precisamente o problema 
feminista que na obra se ventila. Esses papeis são sus
te ntados com muito brilho por mcsdemoiselles Gabrielle 
Dorziat e Marcelle Lender, no primeiro plano, e por mes
demoiselles Spinelly, Rarelly, Bartle, etc., em pequenas 
creações cheias de interesse e pitoresco. 

No Apollo, mesdcmoiselles Polaire e Brigitle Rég.ent 
ª 'seguram o sucesso da opereta de mrs. Caillavet e d~ 
Flers, musica de mr Claude Terrane, Mr. de la Palisse. 
Mademoiselle Polaire é, todos o sabem, uma comediante 
de grande merito; mademoisel le Régenf, que está no se· 
g undo ano da sua carreira, é dona d'uma graça muito 
pessoal e d'uma linda voz que lhe garantem ""'ª carreira 
das mais gloriosas. 

Mr. Sacha Guitry tem em sua esposa, madame Char· 
lolte Lyscs, a sua melhor interprete. Teria mesmo vonta· 
de de d izer-a sua melhor co laboradora. 

Foi ela já o maior atrativo do Veil/eur de Nuit; é ain
da o seu encanto q ue enche as cenas, mais o u menos amo· 
raes e mais ou menos expontaneas, d'essa Tomadr. de 
Berg-op-Zoom, que eu não sei se os lisboetas ai admira
ram, mas que opubl ico de Paris ainda ha dias se não ti
nha cançado de aplaudir. Mas madame Charlotte Lysês 
dá-nos uma Paulette Vanca ire . . . que eu suponho, salvos 
todos os devidos respeitos, q ue e rn Lisboa não tenham 
chegado bem a traduzir. 

Madame Vera Sergine, uma das melhores atri
zes de tragedia que hoje representam nos tea
tros de França, faz-se n'cste momento aplaudir 
pela notavel interpre
tação da nova come· 
d ia de mr. Alfred Ca· 
pus, ffelé11e Ardo11i11 
t:la soube compreen
der com mu ita inte li
gencia o carater d' es· 
sa obra grave, quasi 
severa, que nos vem 
revelar uma nova fase 
no teatro do autor de 
La Vei11e. 

Na adaptação nova 
do F a u s lo que o 
Odeon representa, 
mademoiselle Sy lvie 
desempenha o papel 
de Margarida. E me
rece todos os elogios 
a sua feliz compreen
são,da heroi na de Gcc
the. 

Essa vitima de ~. 
tanaz é deliciosa de 
encanto, de ingenui
dade e de docura . 

Quer aparecendo em cena n'uma comcdia engraçaaa, La f>arl 
du Ft11, no Athenée, q uer conferenciando nas matinées-chás do 
Marigny, quer dançando o lattgo da moda nas galas do T ro
cadero, mademoisellc Arlete Dorgi:re, linda, graciosa, senhora 
d'uma fan tasia do melhor gosto e d'um talento do melhor qui· 
late, continúa mantendo o seu togar de grande vedeta pari
siense. 

No Fémi na apareceu pela primeira vez após a sua fuga do f héa
tre Français a in teressante mademoiselle Marcelle Géniat que, se
gundo leio nos jornaes de Lisboa, os leitores vão ter em breve oca
sião de aplaud ir no Republica, ao !ade. do excelente mr. Hugu~net. 

Paris, ma rço de 1913. 

Rur oe ÚHA\"ES. 
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Foi ultimamenle posla em 
cena no teatro d'Angrn do rF=========;;;::::::========:::1 
l leroismo uma interessn11tr 
operetn-A'osas e Cris1111/r-
111os-em um prologo e 3 aios 

original do sr. dr. Antonio 
Lino, abalisado medico, ho
"""' moderno. de larga ilus
lração, e~ simultaneam~ntt, 
apaixonado floricultor e di>
linto amador de musica. A 
musica e libreto de Rosn' e 
Crisa11/r111os são d'uma deli· 
cndn e singela composição e 
foram nmavel e cuidadosa· 
mente desempenhadas por se
nhoras e cavalheiros da me· l!::::==================,ll 
lhor sociedade dn ilha Ter
ceira. 

Todo o trabalho de orques· 
tração é do.sr. João Lo-

'J. Sr. dr. Manuel Antonio Uno, autor do libreto e nrn"k& 
..ia opereta Rwn1 ~ i"rl1n11t,111ru. l. Sr. Jdo ~' C'ht' 
(e da b2nda rerimtntal, quC" fu a Orquestraçlo "11 mu·iC'I 

da o~rcta R•'''' r rruant"m'"'· 

pcs, habil e considerado che· 
fc da musica do regimento 
de infantaria 25. 

As Ires recitas dadas fo· 
ram noites de grande e11lu· 
siasmo e de admiração pelo 
belo trabalho do sr. dr. Li· 
no. que recebeu as ma.is 1nt· 
quivocas provas da nlh con
sideração e muitn estinn 
que lhe dedicam todo, que 
d'ele se aproximam. 

Todas as lotogrnfins, ti" 
qu:ics uma a nrngnesium, lo· 
mm gentilmente cedida> ·' 
/111slr11ção Porl11g11eza riclo 
distinto amador fotogrnfico 
sr. A. J. Leite, conceilu,. 
do negociante em Angra dJ 
Heroismo e intimo ami· 
godo sr. dr. Lino. 

1. Orupo do1 interpretes da opcrt"t& Hnsa• r ('rl4anU111r~:. Ao Ctntro o auto_r, sr. ~r. Manutl AntC111io Li110. Da C!~utr.da rir.a J. ~' 
,, •· O Maria Carreira, O. Boa Nova de Can•&lho 0.1Beatnt R.arno~bO. M1r11 f'orJ.a.z,, O. Julieta Lopes, O. Amcha Lmh•rtt, O. J 
di. Cos

0

ta, D. krt• Sih'a, o. Ct1C1olC \.\atalhles,. D.Adcli• Linha.rtt, . Ocorgin• Forjai.._.. Cena do 3.• ato da opereta H!WU t l 

'"'"'"· 
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A senhora 
duqueza de 

Bedford é um 
dos mais i lustres 
nomes da aristo
cracia britanica, 
dama d'honor 
da rainha Ale· 
xa ndra e um 
dos maiores in· 
fluentes da So
ciedade Prote
tora dos Encar
cerados. A sua 
visita a Portu
~al teve por fim 
\'isilar os presos 
polilicos no Li· 
rnoeiro, Aljube 

e Penitenciaria, 
onde falou com 
alguns dos deli· 
dos e condena
dos. 

No Limoeiro 
e Penitenciaria 
falou com os 
srs. Mimozo 
Ruiz e O. José 
de Mascarenhas, 
já julgados, e 
no Aljube com 
a sr.ª D. Cons
tança Teles da 
Gama, prodi~a
lisando·lhescon· 
fortoeincutindo
lhes coragem. 



r
~ sr. :nistro da m~rinha visitou o 

hospital de marinheiros, tendo percorrido 
todas as dependencias e encontrado tudo 
nas melhores condições, elogiando a dire· 
ção d'aquele estabelecimento, como se sa
be, entregue ao oficial revolucionario e dis-

tinto clínico sr. dr. Vasconcelos e Sá. To
dos os medicos do hospital a.:ompanha
ram o visitante nas varias salas. 

@!) 
Lisboa realisou-se a ses-

414 

são solene da Sociedade de Instrução 
Militar preparatoria com a assistencia de 
todos os filiados, dos seus instrutores e 
outras entidades, tendo comparecido lam
bem os srs. ministros da guerra e da ma
rinha, que falaram da necessidade abso-,, 



No salão da 
Liga Nava 1 
realisou-se o con· 
concerto em me
moria d e Schu
mann, promovida 
pelo grande pia
nista Rey Colaço 
e que atraí u a mais 
seleta concorren
cia, vendo-se ali 
devotados amado 
res de musica e 
admiradores do 
genial compo
sitor, que aplau
diram os escolhi-

}~1:~~k~~_;;: 5Jat~~1~20Re~{;~ºd!t~v;:t~~~~~~i~~i~~ 
t-0m1, de Regnda~~t~_:ij~A r~:~11ª ~.º Ai1~~~:1~i~~ ~~~~i~u~%~ ~?; 
ditttnti$Sima de madameManteHi. f omou lJarh .. 1t~ concerto doêcn
ten-.rio de Verdi no salão da cltustraçao t--ortupeza e dedica .. 
se á carreira lirica.-4. O celebre quadro Saloutf de Henri Re 

gnault, que foi vendido a U"1 amcrican:> por 415:000 frttncos. 

Todos sabem que nos fins do segundo lmperio, a 
galeria Landolfo Carcano continha duas obras de um 
interesse espec ial, que era a Salomé, de Henri Re
gnaulf, e l' Alli!e des Chalaigniers, de Théodore Rous
seau. A -'a/omé acaba de ser vendida a um america
no por 475 mi 1 francos, depois de ler sido o seu pre
~o debat ido por grande nu-
mero de amadores, desde 185 
francos até á soma já indica- 1;;:=======• 
da.-Não teem conta os elo
gios feitos a este trabalho e 
não vem para aqui repetil-os. 
Qualquer póde admirar na 
fresca e gentil figura da Sa- S 
lomé o talento de Henri Re · 
gnault. Não é pois sobre o 
quaclro que falaremos, mas sim 
de Gabriclle Renaudot, a fil ha 
do modelo da Salomé, qu ~, co
mo sua mãe, não é uma mu .. 
lher banal, pois que se destaca 
no mundo das letras em Paris ~=======~ 
e conquistou pelo seu talento 
e lrabalho um togar superior 
na literatura, merecendo va
rios t ítulos honrosos e cha
mando a atenção de notabili-

5. Ocneral Luiz Pinto Mes
quita de Carvalho, recente

mente falecldo. 

dades mund iaes como Flamarion, de quem é discípu
la ha doze anos. 

Este sabio apre
cia tanto Gabrielle 
Renaudot , que aca
ba.de a nomear as
tronorna adida ao 
s elu observatorio 
de juvisy. 

Ha pouco tem
po ta m b e m foi 
admit;da por una
nimidade com o 
membro da Asso
ciação dos jorna
listas Parisienses. 

dos lrechos delica- ~~!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~ damenle executa-
dos. 

Seu avô era um 
velho 1ornalista e 
seu pae um escul
tor de nome, que 
fez varios traba
lhos imp? rtantes, 
um d'cles um a 
Diana, qwe figura 
no Palais Bour
bon, Cam1ara dos 
Deputados;. 

6. No concerto de homenaJ:tem á memoria de Schumann promovido pelo eximi? pianist:i, Rey Colaço na Séde da Liga l'Nav:i. : 
Da esquerda para a direita "rs.. Antonio Lamas Somcrs Coc:ks, Mademn1sclle Laura Wake Marques, Rey Ccfac;~., 

' "Madcmoi;ctle Sai nl René Taillandier.- (Cliché de Benoliel) 

415 



3. Sr. 11 O. Maria d:i 
Encarnação da Luz 
.\\aia, mie do capi· 
tão tenente ! r. j o:.é 
Carlos da Maia, re
centemente falecida. 

O fogueiro 
José Faria as
sassinou a ti
ros de revol
ver o enge-
nheiro do Loanda, sr. 
Anlonio José Batista, 
ao Qual imputava o 
seu despedimento da 
Empreza Nacional de 
Navegação. 

O funeral da vit i
ma foi uma verda
deira manifestação 
de saudade e respei 
to pelas suas quali
dades. 

4. O engenheiro sr. Antonio José Batista- S. O funera1 do enl{Cnhciro do Loa11da, s.r. Antonio José Satilta, a!tlassinado no cacs d'AI· 
cantara por um do; triJ>ulantes <l'aquele barco, despedido por ocasião da gnhie. (Clichés 8enolicl). 
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